
Fiúza quer saber se é leproso 

Envolvidos já vivem o clima do isolamento 
Geraldo Magda 

"Posso passar na sua casa ou 
agora eu sou um leproso?". A fra-
se, que tem sido dita pelo deputado 
Ricardo Fiúza a companheiros a 
quem procura, às vezes de madru-
gada, para pedir apoio, retrata o 
isolamento a que os principais acu-
sados da CPI do Orçamento foram 
relegados. Outrora poderosos, fes-
tejados, sempre no centro das deci-
sões, Fiúza e outros deputados co'- 
mo o ex-líder peemedebista Gene-
baldo Correia tiveram que trocar a 
ribalta pelo ostracismo total e abso-
luto. Genebaldo, por exemplo, teve 
uma medida da dificuldade dessa si-
tuação antes mesmo de deixar a li-
derança, quando começou a tomar 
conhecimento dos indícios que sur-
giam contra ele na CPI através da 
imprensa. 

Com profundas olheiras, voz 
pastosa de quem está vivendo à ba-
se de tranqüilizantes, Genebaldo é, 
hoje, uma pálida sombra do coman-
dante da maior bancada do Con-
gresso. Antes movimentada pelo  

entra e sai de deputados, a sala da 
liderança passou dias a fio vazia, 
com o então líder solitário em seu 
gabinete. Abandonado pelos com-
panheiros da própria CPI, que para-
ram de lhe dar informações, Gene-
baldo foi também excluído das reu-
niões do Governo, onde participava 
como representante do PMDB. 

Ao contrário de outros, o depu-
tado' ibSen Pinlieíró optou inicaál `' 
mente por uma estratégia de ofensi-
va, combatendo de frente as denún-
cias e circulando normalmente pelo 
Congresso. Controlar os nervos, 
porém, era outra coisa: mais de 
uma vez, o deputado irritou-se e 
gritou com fotógrafos que o se-
guiam pela Casa. Com  o surgimen-
to de mais e mais denúncias. Ibsen 
saiu de cena, sumindo na sexta-
feira passada, depois de divulgar. 
uma nota ao povo brasileiro criti-
cando a "histeria denuncista" e 
prometendo dar explicações em 
breve. Dos amigos, o deputado não 
conseguia esconder a perplexidade:  

"Que barbaridade! Que barbarida-
de!", não se cansava de repetir. 

Outro acusado, o deputado 
Manoel Moreira, que teve sua vida 
devassada pela ex-mulher Marinal-
va, não apareceu no Congresso des-
de a instalação da CPI. Mas liga vá-
rias vezes por dia para seus colegas 
do PMDB, pedindo que não acredi-
tem nas denúncias. Seu colega José 

--Gé-rálab-1 -ea"-a-friai« parte do -tem-
po em Minas Gerais, mas semana 
passada, ficou dois dias em Brasí-
lia, trancafiado em seu gabinete. Já 
no vôo Belo Horizonte-Brasília, te-
ve uma amostra do clima: ninguém 
se sentou a seu lado, embora o vôo 
estivesse lotado de conhecidos. 

A maioria dos deputados não 
envolvidos evita, por via das dúvi-
das, prestar solidariedade pública 
aos colegas. Já aqueles que apare-
cem nas denúncias, mas não estão 
no olho do furacão, têm contado 
com ajuda, sendo informados dos 
indícios contra eles antes de sua di-
vulgação pela imprensa. (HC) 


